
Jacarepaguá vive o caos nosso de cada dia
Crescimento da violência, engarrafamentos monstruosos, especulação imobiliária,
remoções de comunidades, hospitais sem médicos e sucateados e até projeto de

lixão na Taquara.   Leia Editorial e mais nas páginas 3, 4 e 5.

IHBAJA: A militância de um médico

comunista na Colônia  Página 7

Conheça o significado dos nomes das ruas de

Jacarepaguá  Página 6

Entenda tudo sobre a Desaposentadoria Página 2

Jacqueline Terto: uma atleta da

Taquara sem medo do deserto   Página 8

Rua Cândido Benício, às 12h, tudo parado na Praça Seca (foto de Márcio Franco)

O jornal das lutas
comunitárias e da

cultura popular

Ano 8 - Número 58

Junho de 2013

http://jaajrj.com.br/blog
www.facebook.com/

JornalAbaixoAssinado de Jacarepaguá



2http://jaajrj.com.br/blog    -  www.facebook.com/JornalAbaixoAssinadodeJacarepaguá  -  jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Cartas & E-mails dos leitores

Conselho Editorial: Almir Paulo, Douglas Faget,
Ivaneide,Ivan Lima, Julio César, Karolina Araújo, Manoel
Meirelles, Maraci Soares, Mariluce Paixão, Miguel Pinho,
Nely, Pedro Ivo, Renato Dória, Sônia dos Santos, Suely
Costa e Val Costa.

Uma publicação mensal da RPC Editora Gráfica Ltda. CNPJ 08.855.227/0001-20
Visite nosso blog: www.jaajrj.wordpress.com
Para críticas, sugestões e reclamações: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Caixa Postal 70578 - Taquara/RJ - CEP 22740-971
Para Anunciar ligue (21) 7119-6125 / 9282-1006

Coordenação Geral: Almir Paulo
Arte e Diagramação: Jane Fonseca
Gerência Comercial: Manoel Meirelles
Coordenação de Mídia Digital: Pedro Ivo
Colaboradores: Juçara Braga e Elisângela Batista

EXPEDIENTE

Cartas & E-mails
Informe nome completo, telefone e endereço.

O jornal se reserva o direito de, sem alterar o conteúdo,
resumir ou editar as cartas ou e-mails.

Correios: Caixa Postal 70.578 Taquara/RJ - CEP 22740-971
 E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Vamos Conversar Direito

Faça sua consulta por e-mail ou carta
para a Advogada do JAAJ

Doutora Mariluce Paixão Ramos
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Caixa Postal 70578 – Taquara/RJ –
CEP 22740-971

Doutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão RamosDoutora Mariluce Paixão Ramos

**As matérias assinadas são de responsabilidade dos autores. **Distribuição gratuita pelos bairros e comunidades da Baixada de Jacarepaguá.

Banca da Eliane Freitas tem JAAJ

Onde encontrar o JAAJ
Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhe-
cerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais
exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura!
Estabelecimentos comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

· Banca da Rosilda - Rua Cândido Benício,
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata,
Praça Seca.
· Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,
2.070, em frente à Agência dos Correios da
Taquara.
· Banca do Mário - Estrada do Camorim,
em frente ao nº. 635, Camorim.
· Banca do Merinho - Localizada próxima
às lojas no Conjunto Daniel-Margarida na
Cidade de Deus.
· Banca do Rodrigo - Localizada em frente
ao Restaurante Popular (Bandejão) na pra-

ça principal da Cidade de Deus.
· Banca da D. Margareth - Estr. de
Jacarepaguá, 7709 (em frente a Casa do
Biscoito) - Freguesia
· Banca da Rozinere – Avenida das
Lagoas, nº 1.987 (em frente ao Bar Mengão)
– Gardênia Azul.
· Personal Studio Saúde e Fitness - Estr.
do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pechincha.
· Centter Adrycopy - Rua Relvado, nº. 64,
Loja A, Praça Nova Orleans, Taquara.
· Império da Belleza – Estrada do
Guerenguê,  1.054, Taquara.

F
o

to
 d

e
 I
va

n
 L

im
a.

Quero participar do JAAJ
Meu nome é Otavio Oliveira, sou

escritor do blog O Carioca onl ine
(www.ocarioca-online.blogspot.com) e
gostaria de ter a oportunidade de fazer
parte deste maravilhoso projeto que é o
Jornal Abaixo Assinado de Jacarepaguá.
Quero também lhe deixar minhas
congratulações pela iniciativa deste
projeto para a nossa Jacarepaguá.
Gostaria de fazer parte desta brilhante
equipe e deste maravilhoso projeto. Sei
que posso e sou capacitado para agregar
valores e contribuir com o crescimento
do projeto.

*Otavio Oliveira, blogueiro e morador
de Jacarepaguá.

Um jornal das lutas populares
As manchetes e artigos do JAAJ de

maio, edição de número 57, estão ótimos:
denuncias contra injustiças descabidas da
prefeitura da cidade contra moradores de
comunidades, total falta de respeito,
omissão do poder Judiciár io,  de
parlamentares municipais. A privatização
do Maracanã foi um rude golpe contra a
população carioca e fluminense. Quem
viver verá. O governador e o prefeito
estão  privatizando nossa cidade toda,
enfim beneficiando grandes empresas
construtoras, imobiliárias e de serviços.
A classe média precisa fiscalizar mais.

*Iremar Adelmo, professor e morador
do Pechincha.

Já que é época de abacaxi, e nessa época
conseguimos abacaxis mais docinhos e a
melhor preço, que tal fazermos um delicioso
bolo? Fica muito gostoso e é fácil de fazer.
Ingredientes
Massa
· 3 xícaras de farinha de trigo
· 1 e 1/2 xícaras de açúcar
· 1 colher (sopa rasa) de fermento
· 3 ovos
· 1 xíc. de óleo de canola, girassol ou soja
· 1 xícara de leite
· 6 gotas de baunilha
Calda
· 2 xícaras de açúcar
· 1 xíc. de suco de abacaxi (1 fatia grossa
batida e coada no liquidificador)
Decoração
· 1 abacaxi grande fatiado (+ ou - 1cm) sem
miolo
· açúcar com canela para polvilhar

Modo de Fazer
Massa: Peneirar em uma vasilha a farinha, o
açúcar e o fermento. Bater o restante dos
ingredientes no liquidificador e misturar com
os ingredientes peneirados até homogenizar.
Calda: Misturar o açúcar com o suco e deixar
em fogo brando até dourar.
Montagem: Colocar em uma assadeira
redonda a calda (no fundo e nas laterais)
arrumar as fatias de abacaxi e polvilhar com
o açúcar e a canela. Despejar suavemente a
massa e levar em forno médio pré-aquecido
por + ou - 40 minutos ou fazer o teste do
palito. Desenformar ainda quente e decorar
com cerejas ao marrasquino (opcional).
Um beijo e um queijo!

Largo da Freguesia,

em frente à Padaria Belém.
Eliane Freitas é tricolor apaixonada
pelo time do Cavaliere, Deco e do Fred,
casada e mãe de dois lindos filhos. Sua
profissão: Jornaleira,  há 10 anos. Sem
medo de ser feliz, é categórica “após
todos esses anos aprendi a trabalhar
com o público e gosto muito do que
faço”.  Ao conhecer o Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá foi direta “se
o jornal defende Jacarepaguá, nossa
parceria será duradoura. Estou feliz
com isso!”.

Um projeto de lei que tramita no
Congresso, pode permitir que o trabalhador
que se aposentou e, continuou a trabalhar, a
recolher o INSS consiga rever o valor do
benefício. O instrumento, a chamada
desaposentadoria, vai permitir que o
trabalhador renuncie ao benefício para
obter um novo em condições mais
favoráveis, para incluir os valores, o tempo
e a idade após a aposentadoria.

Esse recálculo pode ser pedido pelo
aposentado que continuou a trabalhar e a
contribuir após a aposentadoria. O
recebimento do “novo benefício” é contínuo,
ou seja, não há interrupção no recebimento,
apenas a troca de um benefício por outro.

A desaposentadoria, na prática, reverte à
redução do benefício gerada pelo fator
previdenciário, criado em 1999. O fator é uma
regra que reduz o valor da aposentadoria para
quem parou de trabalhar mais cedo. Ele leva
em conta o tempo de contribuição de cada
segurado, sua idade, quando pediu o benefício,
e a expectativa de vida. Com isso, quanto mais
novo o trabalhador e menor seu tempo de
contribuição, menor é o benefício recebido.
Por isso, se o aposentado continua a trabalhar,
aumenta seu tempo de contribuição e sua
idade, tornando o fator previdenciário, em
geral, mais favorável, e aumentando o valor

do benefício.
A desaposentadoria pode ser desvantajosa

para quem reduziu consideravelmente o valor
dos pagamentos dos benefícios depois que se
aposentou, principalmente quem passou a
contribuir com o mínimo. Nesses casos, a nova
contribuição pode ter valor menor que a
recebida na “primeira aposentadoria”. Isso
ocorre, por exemplo, quando um aposentado
que trabalhava em uma empresa e contribuía
pelo teto e, após se aposentar, abre uma
empresa e passa a recolher sobre o salário
mínimo. Nesse caso, a contribuição mais baixa
após a aposentadoria reduz o valor do
benefício. Outra situação de desvantagem
ocorre quando o beneficiário continuou
contribuindo após a aposentadoria, mas
depois parou. Como o recálculo é feito com
a data do pedido, este tempo sem
pagamentos entra na conta e tende a reduzir
o valor do benefício.

Espero tê-lo ajudado, caro leitor e
leitora do JAAJ.

Entenda como funciona a Desaposentadoria

Bolo de

Abacaxi
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Editorial
Luta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e DenúnciaLuta Popular e Denúncia

Maracanã

5 x 0 Saúde
Começa a Copa das Confederações,

de 15 a 30 de junho, que tomará conta do
noticiário das mídias e do imaginário do
povo brasileiro. É o início do delírio e da
anestesia mental em verde-amarelo, bem
como do esquecimento literal dos
problemas do mundo real.

Gastamos R$1,4 bilhão só na construção
do novo Maracanã para entregá-lo de mão
beijada ao megaempresário Eike Batista,
amigo do governador Cabral e de muita
gente no Palácio Alvorada. Enquanto isso,
assistimos à precariedade dos hospitais
públicos no Rio de Janeiro.

Em nossos hospitais faltam médicos e
demais profissionais de saúde, os
equipamentos estão obsoletos e quebrados,
há superlotação com macas espalhadas
pelos corredores das unidades, filas
intermináveis nos atendimentos médicos
especializados e leitos fechados.

Uma dura realidade encontrada em
vistoria realizada pelo Conselho Regional
de Medicina (CREMERJ) nos Hospitais
Salgado Filho, Piedade, Alberto Torres,
Azevedo Lima, Andaraí e Geral
Bonsucesso.

Imaginem como devem estar os
hospitais da região de Jacarepaguá:
Cardoso Fontes, Curupaiti, Santa Maria e
o Raphael de Paula e Souza (Curicica).

 O mundo colorido do futebol apagará
o precário estado de nossas unidades de
saúde da programação das tevês, rádios e
jornais, até porque o tempo é de Neymar,
Baloteli, Iniesta, Xavi e cia.

Ao povo, como sempre, restará o tudo
e o nada: quem for ao Maracanã verá um
estádio lindo e estará nas estrelas, mas,
quem necessitar de atendimento médico em
um hospital do Cabral, da Dilma ou do Paes
viverá o caos na saúde e estará a um passo
do inferno. Salve Jorge!

Daí, a goleada amarga Maracanã 5 x
Saúde 0!

Jorcelino Souza*
Conforme reportagem do jornal “O

Globo”, de 14/03/2013, o prefeito Eduardo
Paes e seu secretário Pedro Paulo de
Carvalho planejam transformar a Taquara
em depósito de lixo, escoando os resíduos
da Praça Seca e Freguesia.

A Taquara receberá uma Central de
Transferência de Lixo, possivelmente
odores fétidos impregnarão as marinas dos
moradores locais e dezenas de caminhões
transitarão pelo bairro, aumentando a
poluição sonora e do ar.

Antes de ser prefeito, o Sr. Eduardo
Paes prometeu edificar o Jardim Botânico
da Taquara, para preservar o verde e a
fauna da nossa gloriosa e histórica
Fazenda da Taquara. Esse era o objetivo
quando foi criada, pelo Decreto 21209
de 01 de abril de 2002, a Área de Proteção
Ambiental (APA) Fazenda da Taquara,
com cerca de 88.000m2.O tempo passou

e nada de ações. O prefeito noticiou a
intenção de transformar o lugar em
parque de diversões e de pagode. Um
absurdo, uma ofensa à memória do berço
da criação de Jacarepaguá – Yacaré Upá
Guá.

Se não bastasse o abandono, o descaso
com o bairro, E-
duardo Paes e Pedro
Paulo de Carvalho
darão um “presente
de grego” aos mo-
radores que faria
inveja aos Troianos.
Os moradores de
J a c a r e p a g u á
pensavam que já
haviam visto de tudo
mas..

Não existe em
Jacarepaguá um “Por-
to Maravilha” onde a

do coronel Almyr Mendonça, comandante
do 18º Batalhão da Polícia Militar, em
Jacarepaguá; do tenente coronel Paulo
Roberto das Neves Junior, comandante do
9º Batalhão da Policia Militar, em Rocha
Miranda; do tenente coronel Marcus
Vinícius Amaral, do 31º Batalhão da Policia
Militar no Recreio dos Bandeirantes; e dos
delegados Marcus Vinicius Almeida Braga,
da  28ª Delegacia Policial no Campinho;
Antônio Ricardo Lima Nunes, da 32ª
Delegacia Policial em Jacarepaguá, Marcus
Antônio Neves Pereira, da 41ª Delegacia
Policial no Tanque; Carlos Henrique Pereira
Machado, da 42° Delegacia Policial no
Recreio dos Bandeirantes.

 Se nada é feito agora, imaginem quando
as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs)
prometidas para Madureira forem
implantadas. A bandidagem de lá vai correr
e se alojar em Jacarepaguá. Aí, é que o bicho
vai pegar ainda mais.

O policiamento e ação planejada para
conter a violência na região é o que
esperamos do Secretário de Segurança
Pública do Rio de Janeiro, José Mariano
Beltrame (foto), e demais autoridades
policiais e que, nos Conselhos Comunitários
(CCS), seja discutida a Segurança Pública
com a perspectiva de adoção das sugestões
oferecidas pelas comunidades.

*São integrantes do
Conselho Editorial do JAAJ

Vem aí, o Bosque do Lixo na Taquara
Projeto do secretário da Casa Civil visa criar uma

Central de Transferência de Lixo na Estrada do Outeiro Santo

Violência cresce em Jacarepaguá

e passividade da polícia também
*Júlio Cesar e Almir Paulo

Os Conselhos de Segurança da 9ª, 18ª e
31ª Área de Integração de Segurança
Pública (AISP) tem realizado reunião mensal
em, Rocha Miranda, Jacarepaguá, Barra da
Tijuca e estão comemorando o alcance das
metas atingidas.

 Este ano debateu-se de tudo um pouco:
flanelinhas na porta de escolas, falta de
ronda escolar, precariedade na iluminação
pública, estacionamento irregular,
inauguração de Mergulhão da Barra, obras
da Transolímpica, roubos e drogas.

Todavia, não foi apreciada a principal
queixa da população de Jacarepaguá, em
particular dos moradores da Praça Seca,
Tanque, das Vargens, Curicica, Taquara,
Pechincha e Freguesia: o crescimento
vertiginoso da violência e do tráfico de
drogas na região, principalmente o avanço
da disputa entre milicianos e os traficantes.

Tiroteio à luz do dia é corriqueiro nas
Ruas Florianópolis, Baronesa e Barão, no
Mato Alto (Chacrinha) e na Estrada da
Covanca. “A bandidagem retomou o Morro
São José e o Mato Alto. Estão tocando o
terror. Falta policiamento adequado e
inteligente. Não tenho mais condições
emocionais de viver aqui com minha família”,
diz uma moradora da Praça Seca que não
quis se identificar.  Para fugir da violência na
Rua Baronesa vária moradores estão
colocando seus imóveis à venda ou para

locação. O problema é que ninguém está
conseguindo vender os imóveis, mesmo com
preço reduzido. Aliás, essa violência só tem
desvalorizado os imóveis. “Impossível
continuar morando aqui. Tiroteio a
qualquer hora do dia. Estou, desde janeiro,
querendo vender meu apartamento de três
quartos por R$ 150 mil, já baixei para R$
120 mil e não consigo comprador. Quem
vai querer comprar um imóvel num bairro
em que o terror é que faz a lei?”, questiona,
indignado, um morador da Praça Seca que
também não quer ser identificado.

 Em Vargem Grande, desde janeiro,  40%
do comércio já foram vítimas de roubo. Bar,
minimercado, pet shop, lojas de materiais
de construção, de tintas, residências,
veículos de entregas, de passeio e
transeuntes. Ninguém escapa nas Vargens.

 Os criminosos estão agindo nas barbas

Prefeitura despeja bilhões de reais para
museus. O museu prometido para a Colônia
Juliano Moreira transformou-se em um
viaduto, com o nome de Transolímpica que
trará desmatamento e poluição.
*Jorcelino Souza é membro da Associação

Amigos da Fazenda Baronesa.

Nome: Ian Figueiredo dos Santos

Idade: Atualmente 13 anos

Desaparecimento: 05/11/2005

Local: Zona Norte - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

SOS Crianças Desaparecidas
(21) 2286-8337 - www.fia.rj.gov.br

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

Fazenda da Taquara vai virar Bosque do Lixo? (foto Val Costa)
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Comunidade em Luta

Texto e fotos
Professor

Lourival

Bonifácio

Texto e foto
     Professor
        Márcio
            Franco

No dia 19 de maio, o JAAJ voltou à Rua
Ponte Nova.  Desta feita atendendo a um
convite dos moradores, que  motivados pela
reportagem do mês de março nº 55, deram
início ao projeto “Movimento Pró-
Melhoramento da Rua Ponte Nova”.  O
senhor Sérgio de Souza, nosso anfitrião,
abriu as dependências de sua casa para
receber àqueles moradores interessados
nesse projeto. Para a sua surpresa, a
presença foi bastante positiva e a cada
chegada de um morador, ele abria seus
braços e com um sorriso no rosto dava as
boas-vindas.

A sessão, que estava marcada para as

10h, deu início às 10h 15min
com a palavra do senhor
Carlos Oliveira, um morador
atuante na localidade e
bastante experiente nesse tipo
de movimento. Ele mencionou
a importância da união e disse
mais: “Vamos deixar de lado
o isolamento e vamos
aprender a estar com os
outros. Temos que pensar no
coletivo”. Ele disse também
que é preciso sentar outras
vezes para discutir sobre os
problemas da comunidade.
Nessa oportunidade, foram citados nomes
de algumas pessoas que embora anônimas,
têm sido de grande utilidade para a
segurança da rua.

O senhor Sérgio, ao tomar a palavra,
elogiou o grupo presente e em seguida
explicou que alguns moradores ficaram

preocupados com a formação
da Associação, por isso, para
que tivessem um número
maior de adesão, resolveram
mudar para Movimento. “A
ideia – disse ele – é formar
grupos de ação, que vão
atuar junto à CEDAE, Light e
Batalhão da PM”. “Temos
que sair daqui com objetivo
para alcançar resultados,
porque só assim outros
moradores vão se unir a nós”
disse com emoção em suas
palavras.

Como problemas graves do local,
podemos citar: o abastecimento de água em
determinados pontos da rua, que só
normaliza após as 22horas; assaltos que
acontecem no final da rua, que os tornam
prisioneiros dos usuários de drogas na
escadaria; estupro na praça de skate que
fica bem próximo dali e alguns casos de
assédio sexual. Diante de todos esses pontos
negativos, não podemos deixar de
mencionar o que os presentes à assembleia
disseram a respeito da Comlurb: “o serviço
é maravilhoso”.

Como providência imediata, os
presentes tomaram duas decisões:
formação de grupos de ação de acordo com
a habilidade de cada um e um mutirão que
seria realizado no dia 30/05, às 10h.

E para finalizar, deixaram já agendada a
próxima reunião para o dia 23/06, que
servirá como avaliação de tudo que será
feito até lá.

Ponte Nova em ação

Nome: Alex de Araújo Ribeiro

Idade: Atualmente com 17anos

Desaparecimento: 06/01/2009

Local de desaparecimento: Zona

Oeste - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

Nome: Anna Karolyna Sarnaglia dos

Santos

Idade: Atualmente 16 anos

Desaparecimento: 19/03/13

Local do Desaparecimento: Macaé

- RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

De segunda a domingo, manhã, tarde ou
noite, o trânsito em Jacarepaguá virou um
verdadeiro caos. Ruas interditadas, buzinas,
apitos dos guardas de trânsito, barulho dos
motores, bate estacas, escavadeiras, lama,
fumaça dos motores e muito mais ... É o dia
a dia do bairro. São as obras para o BRT
passar. Tudo em nome das obras para a Copa
do Mundo e as Olimpíadas. Mas, alguém
perguntou se os moradores queriam isso?!

Já vimos esse filme antes quando, na
gestão do ex-prefeito Cesar Maia, foram
feitas obras em vários bairros. A Taquara,
principalmente, ficou paralisada durante
vários meses. Os moradores perderam o

sossego. Muitos lojistas tiverem que fechar
as suas portas.

Agora, além de todo o transtorno, os
despejos e os escândalos, como o que estourou
recentemente na impressa sobre os gastos com
a Transolímpica, uma via expressa que ligará a
Barra até Deodoro, vemos um projeto

Trânsito em Jacarepaguá: o caos nosso de cada dia
tecnologicamente
ultrapassado sair do
papel, acompanhado
de um boom

imobiliário sem
precedentes.

O BRT não é um
projeto novo, pois,
foi pioneiramente
implantado na
cidade de Curitiba,
Paraná, no final dos
anos 1970 e início
dos anos 1980. No

Rio de Janeiro, esse projeto foi pensado pelo
Governo Brizola. O projeto do Governo,
naquela época, tinha compromisso com os
interesses públicos. Não podemos esquecer
que o Governo Brizola encampou as
empresas de ônibus do Rio de Janeiro, numa
queda de braço com os empresários desse

setor, depois, devolvidas aos seus antigos
donos pelo governo Moreira Franco, o que
dispensa comentários. Para essa região, era
previsto o metrô de superfície ou pré-metrô,
projeto pensado desde os anos 1970,
quando da implantação do metrô, mas,
muito melhor, já que transportaria mais
passageiros, além de ser mais seguro e
ecologicamente correto.

O atual projeto (BRT) já nasce, assim,
velho tecnologicamente e atende,
basicamente, aos carcomidos interesses dos
grupos monopolistas dos transportes nessa
cidade. A prefeitura do Rio ignora
completamente as propostas para solução
do sistema de transporte na Baixada de
Jacarepaguá, como a apresentada pelo Clube
de Engenharia, em 2011, que propõe a
criação de uma “Linha de Integração” Metrô-
Rio ao longo do traçado da Transcarioca e
outra no subsolo da Linha Amarela.

SOS Crianças Desaparecidas
(21) 2286-8337 - www.fia.rj.gov.br

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

Engarafamento todo dia, a qualquer hora, na rua Cândido Benício.

Moradores se mobilizam para lutar por seu bem-estar

União dos moradores contra o abandono da Rua Ponte
Nova

Sérgio de Souza, de braços abertos, recebeu os vizinhos
em sua casa
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Luta Popular pela Educação

Colégio Estadual Estela Matutina (CEEM),
conhecido no bairro do Tanque como “A
sauna educacional do Cabral”, continua
aguardando uma definição do governador
Sérgio Cabral e do secretário estadual de
Educação, Wilson Risolia.

 O Colégio Stella Matutina tem hoje
1.484 alunos, divididos em 39 turmas. Tem
uma carência de 12 professores. O colégio
funciona a 10 anos num prédio alugado. As
principais dificuldades encontradas no
colégio são espaço físico precário, salas
muito pequenas para a quantidade de
alunos, calor em excesso, muitas escadas.
Há também o fato de a escola se dividir em
dois prédios, o que dificulta uma boa
administração.

A Secretaria de Educação está
prometendo faz tempo que construirá uma
escola nova para abrigar o Stella Matutina
na estrada da Covanca, no terreno onde
funcionava a Fiocruz, atrás da Escola
Municipal Dias Carneiro, no bairro do
Tanque. Segundo, a SEEDUC, o prédio da
Gama Filho, na Taquara, vai ser em breve
(Só Deus sabe quando!) uma Escola Técnica.

Estamos aguardando!

50 escolas estaduais fechadas

No período de um ano e seis meses o
secretário de estado de Educação, Wilson
Risolia autorizou o fechamento de 50 escolas
da rede estadual do Rio de Janeiro. A maioria
das unidades funcionava em prédios da
Prefeitura do Rio, à noite, e atendia jovens e
adultos fora da idade regular da educação
básica.

Diretora do extinto Colégio Estadual José
Pedro Varella (Rio Comprido), por sete anos,
a professora Maria João critica o fechamento
das unidades e encarou a decisão do secretário
estadual de Educação como uma manifestação
de “descomprometimento com o ensino
público”.

“Tenho a impressão de que o governo está
na contramão de aumentar o número de alunos
nas salas de aula. Na escola em que eu era
diretora eram 500 alunos matriculados e
frequentando as aulas. A maioria não teve a

Colégio Estela Matutina:  a luta continua!

“Não basta saber ler que Eva viu a
uva. É preciso compreender qual
a posição que Eva ocupa no seu
contexto social, quem trabalha
para produzir a uva e quem lucra
com esse trabalho.” (Paulo Freire)

oportunidade de estudar quando jovem. Então,
estavam aproveitando a oportunidade durante
a noite. Trabalhavam de dia e estudavam à
noite. Quando o secretário anunciou o
fechamento, muitos abandonaram, porque só
conseguiriam transferência para escolas
distantes”, destaca a educadora.

Leia a relação das escolas fechadas no Blog

do JAAJ www.jaajrj.com.br/blog
*Almir Paulo é coordenador do Conselho

Editorial do JAAJ.

Vereador
Eliomar
Coelho

Nome: Juliana Lucia de Jesus Amâncio

Idade: Atualmente com 14 anos

Desaparecimento: 19/05/2012

Local do Desaparecimento: Jacarepaguá - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

Nome: Luiz Fernando Correa Pereira

Idade: Atualmente 16 anos

Desaparecimento: 17/04/2012

Local de desaparecimento: Zona Oeste - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

Nome: Mateus de Alcântara da Silva

Idade: Atualmente com 13 anos

Desaparecimento: 05/05/2012

Local do Desaparecimento: Zona Oeste - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

Nome: Paulo Ricardo de Araújo Barros

Idade: Atualmente com 11anos

Desaparecimento: 11/04/2005

Local de desaparecimento: Zona Oeste - RJ

Situação: Subtração de incapaz

SOS
SOS Crianças Desaparecidas

Rua Voluntários da Pátria, 120 -
Botafogo RJ - Rio de Janeiro.

SOS Crianças Desaparecidas (21)
2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br
sosluiz@yahoo.com.br

Crianças Desaparecidas

Nome: Yuri de Oliveira Barcelos

Idade: Atualmente com 17 anos

Desaparecimento: 25/01/2012

Local do Desaparecimento: Zona Oeste - RJ

Situação: Saiu de casa e não retornou

Coletivo de Resistência Popular Zona
Oeste II, o Comitê Popular da Copa e da
Olimpíada 2016 e a Justiça Global
protocolaram, nesta semana, gravíssimas
denúncias sobre o campo de golfe
anunciado pelo Prefeito no ano passado.
As denúncias dados levantados pelos
militantes articulados no movimento “Golfe
Pra Quem?”, que vêm denunciando o
absurdo que é a destruição da APA de
Marapendi apenas para atender à
especulação imobiliária da Barra. Quem
vem negociando com a prefeitura é o
senhor Pasquale Mauro. A empresa dele é

a responsável pelo projeto e o está
construindo por 60 milhões de dólares, mas
só declarou, no seu contrato social, um
patrimônio de cerca de R$ 9 mil. Como
pode? Não é à toa que, ao ser cobrada uma
taxa de quase R$ 2 milhões, a empresa se
disse “ameaçada” em seu equilíbrio
econômico-financeiro e apelou (pra quem?)
para que o Prefeito a isentasse de pagar –
pedido aceito em caráter de “exceção”. Ou
seja, a cada dia aumenta o Estado de
Exceção em que se transformou nossa
cidade! O licenciamento do campo de golfe
está cheio de ilegalidades: ausência de EIA/
RIMA, flagrantes de crimes ambientais e
várias outras. Que o Ministério Público haja
com a eficácia de sempre e interrompa essa
agressão ao meio ambiente!

Mandato apóia denúncia de
movimentos sociais contra

campo de golfe olímpico
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Cultura e Saúde

Manoel Meirelles*
A Biblioteca Cecília Meirelles, depois de

meses fechada para se adequar a prevenção
de incêndios, finalmente, abriu suas portas
para o público. A direção da biblioteca já
programou alguns eventos culturais com
destaques para o Concurso de Poesias, o
Troca-Troca de Livros e uma Oficina de
Artesanato.

“Estamos divulgando a Programação
Cultural da Biblioteca Pública Municipal de

Sabe qual o significado
dos nomes das ruas: Estrada
do Pau Ferro, Rua Barão,
Avenida Nélson Cardoso e
Estrada dos Três Rios? O
jornalista e escritor
Waldemar Costa responde
no seu livro, “Enciclopédia

dos Nomes das Ruas de

Jacarepaguá”.
Saiba o significado:
Pau Ferro (Pechincha) –
Essa estrada cortava a antiga
Fazenda do Engenho da
Serra. No local, havia
abundância de paus-ferros, árvore da família
das leguminosas.
Barão (Praça Seca) – Homenagem a
Francisco Pinto da Fonseca Teles (1839 –
1918), o Barão da Taquara, um dos maiores
personagens da história de Jacarepaguá.
Governou a Freguesia de Jacarepaguá de
1865 a 1889.
Nélson Cardoso (Tanque à Taquara) –
Nélson de Almeida Cardoso (1893 – 1943).
Foi representante de Jacarepaguá na
Intendência Municipal (Câmara dos
Vereadores) na década de 1920. Foi cassado
pela Revolução de 1930. Era advogado e
funcionário do Departamento de Correios
e Telégrafos.
Estrada dos Três Rios (Freguesia) – O
logradouro chamava-se Caminho do
Mateus nos tempos coloniais e ia até o
Engenho Novo. A denominação é em razão

do Rio Sangrador e seus dois
afluentes que formam a bacia
do Sangrador.

É uma ótima dica de
leitura para nossos leitores
que querem aprofundar o
conhecimento sobre a
história de nossa querida
região. Leia os livros do
jornalista e escritor, também
morador da Praça Seca,
Waldemar Costa.

“Enciclopédia dos Nomes

das Ruas de Jacarepaguá”

é um livro com o significado
de cada rua dos bairros de Jacarepaguá.

“Aventura na História de

Jacarepaguá” é um livro que conta a
história do bairro desde o tempo colonial
e com muitas fotos antigas.

Locais de venda dos Livros

Ancsoft- Bazar e Papelaria – Rua
Barão, 1049/Praça Seca.

Papelaria Orange – Praça Valqueire, 8
loja H/Vila Valqueire.

Poligráfica Bazar – Estrada Três Rios,
129/Freguesia.

Bazar e Papelaria Nova Estorial – Praça
da Taquara, 41/Taquara.

*R$ 25 (vinte e cinco reais) é o preço de
cada livro.

Em 13 de abril de 1966 nasceu na Taquara
o Rancho Folclórico Tricanas de Coimbra.
Mudou de nome e, quarenta e sete anos depois,
é o clube mais conhecido hoje de
Jacarepaguá. Estou falando do Clube
Recreativo Português de Jacarepaguá.

“Nesse tempo, o Clube
Recreativo Português de Jacarepaguá,
sempre teve como objetivos
congregar o culto à comunidade
lusíada, a amizade entre os povos
brasileiro e português, difundir
a história de Coimbra, através
de suas belezas naturais e sua riqueza folclórica,
além de promover ações culturais, recreativas
e sociais e tudo o mais que possa concorrer
para construção de uma cidadania plena em
nossa cidade”, fala o presidente Olivério
Carvalho.

Atualmente o clube está com uma

diversificada programação cultural para todos
os gostos, com destaque para a tradicional Festa
Junina, a Festa do Flash Back – O melhor dos
anos 70 e 80, o Almoço Convívio Dançante, o
Baile dos Sonhos Dourados e, a mais festejada
de todas as atividades, a Domingueira VIP –

Show de Forró e Dança.
“São 47 anos de existência do clube

contribuindo de forma significativa para
suprir uma carência de opções em
atividades esportivas e culturais da
região, além de cumprir com sua

responsabilidade social ao
realizar ações com cunho
beneficente”, diz feliz da vida, o
incansável presidente do clube,

Olivério Carvalho.

Clube Recreativo Português de

Jacarepaguá

Rua Ariapó, nº 50 – Taquara.
Telefones (21) 2423-3585 e 3251-3585.

www.clubeportuguesjpa.com

A hipertensão arterial é uma doença crônica,
popularmente conhecida como pressão alta,
caracterizada pelos altos níveis de pressão
sanguínea nas artérias. A pressão arterial é
considerada alta quando ultrapassa os
valores 140/90mmHg. Esta condição
requer que o coração trabalhe
mais do que o normal para
que o sangue circule pelos
vasos sanguíneos. A
hipertensão arterial, raramente
é acompanhada de sintomas, entretanto, é um
dos principais fatores de risco para o acidente
vascular cerebral (derrame), infarto do
miocárdio e aneurisma.

Entre as principais causas de hipertensão
estão: a ingestão excessiva de sal, sedentarismo,

sobrepeso e o alcoolismo, além de fatores
genéticos que também podem contribuir para
o surgimento desta condição. A hipertensão
arterial pode ser classificada como primária
ou secundária. A hipertensão primária, que
compreende 95% de todos os casos, pode estar
associada ao envelhecimento, quando a rigidez
da parede arterial aumenta elevando a pressão

arterial, ou a uma ou mais causas
mencionadas acima. A hipertensão

secundária resulta de uma causa
identificável, como doenças
renais, obesidade, gravidez e

apneia do sono.
Devido à falta de muitos sintomas, a

hipertensão arterial somente é percebida
quando o indivíduo procura um médico por
algum outro motivo. Portanto, para se prevenir
recomenda-se que a pessoa pratique exercícios
e se alimente melhor reduzindo o consumo de
sal e de álcool.

Saúde & Prevenção Biomédico
Douglas Faget*

Hipertensão
Arterial

47 anos do Clube Recreativo

Português de Jacarepaguá
Ivan Lima

Conselho Editorial
do JAAJ

Cultura é na Biblioteca Cecília Meireles

Programação cultural da Biblioteca Municipal Cecília Meireles:
· Concurso de Poesias

XXX Ciranda de Poesias

Escreve poemas? Faça as inscrições até 31/08/2013
de 2ª a 6ª feira – das 10h às 16h.

· Oficina de Artesanato

Aulas de Pintura em tecido, Decoupage, Trançado em fita, Cestaria e outros.
As aulas acontecem as 2ª e 4ª feiras – das 14h às 16h.

· Troca-Troca de Livros

O Troca-Troca de Livros é um evento cultural para estimular a leitura entre os
adultos, jovens e a criançada de Jacarepaguá. Essa atividade será realizada sempre

na primeira quarta-feira de cada mês, das 10 às 16h.

Jacarepaguá Cecília Meireles, que está
retornando com suas atividades culturais a
partir do mês de junho”, diz Altamira C.
dos Santos, Subgerente da biblioteca.

A Biblioteca Municipal Cecília Meireles,
mais conhecida como Biblioteca Popular de
Jacarepaguá, está situada na Rua Dr.
Bernardino, nº 218, Praça Seca.
Telefone (21) 3833-0084.

*Manoel Meirelles é do Conselho
Editorial do JAAJ
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SOS Crianças Desaparecidas
(21) 2286-8337 - www.fia.rj.gov.br - soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

HistóriaHistóriaHistóriaHistóriaHistóriaInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá - IHBAJA

*Leonardo Soares e Renato Dória
Tente imaginar você caro(a) leitor(a):

estamos na década de 40, bem no coração
da ainda agrícola Jacarepaguá, pouco
acessível em termos de transportes. É bom
lembrar que a região nunca foi atravessada
por linhas de trem. E mesmo as linhas de
bonde eram alvos de numerosas críticas por
parte da população.
Além disso, com ex-
ceção de alguns centros
locais, bastante po-
pulosos para os pa-
drões da região, como
Pechincha, Tanque e
Freguesia, as demais
áreas eram escassa-
mente povoadas. E
eram nessas áreas que ainda predominavam
as atividades agrícolas. Esse também era o
caso da Colônia Juliano Moreira. Onde era
plantado de quase tudo um pouco (hortaliças,
legumes e frutas), inclusive por quase todos
os seus pacientes. Mas ali um antigo
funcionário cuidava “de plantar” outra coisa.

Seu nome era Jacinto Luciano Moreira.
Nascido em Minas, negro, de família bastante
humilde, veio ainda jovem para o Rio. Começou
a trabalhar na Colônia quando ela ainda se
localizava na Ilha do Governador. Fazia o típico
papel de “pau pra toda obra”, de servente de
pedreiro a entregador de pão. Mas quando
passa a cuidar mais diretamente dos pacientes,
Jacinto parece despertar para sua verdadeira
vocação e decide se tornar médico. Com muito
custo e empenho se forma pela Faculdade de
Medicina de Niterói em 1942.

Nessa nova função o Dr. Jacinto se
deparará com outra. Também intensa e que
marcará sua vida até os últimos dias: ele passa
a ter contato com as ideias, projetos e sonhos
do antigo PCB. Nutria simpatia pelo partido
desde a década de 30, contribuindo com o
Socorro Vermelho, mas se filiaria a ele
efetivamente em junho de 1945 e logo se

tornou o “secretário
político” da Célula 23 de

Outubro, que tinha
como base de atuação a
Colônia Juliano Moreira.
Percorria toda a região
de bicicleta para atender
“aos operários,
lavradores e famílias sem
recurso”. Chegou a ter

uma pequena clínica no Largo da Taquara.
Também ficou muito conhecido por organizar
serenatas com o seu violão, no lugar. É bem
provável que em tais momentos o Dr. Jacinto
também exercitasse a sua veia militante,
buscando incorporar mais gente para as
“fileiras do glorioso partido de Luiz Carlos
Prestes”. E por todos esses serviços prestados
o PCB decidiu lançá-lo como candidato às
eleições para vereador em 1947. Ele teve
pouco menos de mil votos. Mas isso e mesmo
a dura repressão aos comunistas que se seguiu
após aquele mesmo ano não o desanimaram
na tarefa da militância partidária. E assim foi
até seus últimos anos de vida. Jacinto, o
médico, negro, comunista, viria a falecer em
10 de agosto de 1961.

*Leonardo Soares e Renato Dória –
IHBAJA e UFF.

Chico

Alencar

Chico

Alencar

Decisão judicial da 11ª Vara Federal do
Rio de Janeiro cancelou a concessão da Marina
da Glória (RJ) para a empresa EBTE –
Empresa Brasileira de Terraplanagem e
Engenharia S.A., comprada pela REX, de Eike
Batista.

A EBTE foi
responsável pela
administração da
Marina no período
entre 1996 e 2009,
até ser comprada
pela REX, que
pretendia construir
lojas, um centro de
convenções e um
prédio de 15 metros
de altura numa área
de 20 mil metros
quadrados na Marina da Glória – cinco vezes
maior do que a prevista no plano original do
Aterro do Flamengo, projeto paisagístico de

Burle Marx e Affonso Eduardo Reidy tombado
pelo IPHAN.

De acordo com a decisão da Justiça, a
EBTE não cumpriu as obrigações pactuadas
no contrato de concessão. O Juiz Vidgor Teitel
alegou que “é inadmissível a utilização do
terreno para a instalação e exploração de
atividades comerciais de natureza privada,
dissociadas das atividades náuticas”. Órgãos
comunitários que representam os moradores
da região, a Associação dos Usuários da

Marina (Assuma) e
entidades de
arquitetos e
engenheiros já se
manifestaram de
forma crítica à
proposta.

E s t a m o s
acompanhando de
perto, para que
interesses mercantis
não estejam acima
da vontade dos

cariocas em preservar o Aterro como área
de lazer de nossa cidade.

*Chico Alencar é Professor de História e
Deputado Federal/Psol.

O Vermelho e o Negro Jacinto: Patina na Glória

Anuncie

(21) 7119-6125 / (21) 9282-1006
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Prestigie o jornal do seu bairro Nome: Camily Vitoria Guedes Passos

Idade: 4 anos

Desaparecimento: 04/11/2012

Local de desaparecimento: Zona Oeste - RJ

Situação: Sequestro

Nome: Gabriel Angelo Santos de Souza

Idade: Atualmente 17 anos

Desaparecimento: 15/01/2012

Local do Desaparecimento: Rio de Janeiro

Situação: Saiu de casa e não retornou

A militância de um médico comunista
na Colônia Juliano Moreira
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Texto e fotos
Professor
Val Costa*

História & CidadaniaHistória & CidadaniaHistória & CidadaniaHistória & CidadaniaHistória & Cidadania

A história do futebol
no estado do Rio de Janeiro

*Karolina Araújo
Atleta desde seus 11 anos de

idade, Jacqueline Terto, hoje

aos 46, conseguiu chegar a

um estágio que não é tão

comum nas provas de ultra-

resistência.

Moradora da Taquara, em
Jacarepaguá, foi a primeira mulher
da América Latina a disputar
quatro ultramaratonas nos
desertos do Saara, Gobi, Atacama
e Antártica. A atleta começou a
participar do circuito mundial de
ultramaratona de desertos há três
anos e finalizou agora em
dezembro de 2012. Ela conseguiu
terminar entre as cinco melhores
do mundo e se tornou a primeira
sul-americana a concorrer à
competição.

Jacqueline Terto é educadora
física, psicóloga, pós-graduada
em psicologia esportiva, mestre
em psicologia social e está dando
inicio ao seu doutorado em
psicologia adaptada. Hoje ela
coordena um projeto esportivo
na Vila Olímpica da Maré, que
consiste em atividades físicas
para pessoas com necessidades
especiais. “Fui convidada para
atuar, a cuidar dele, coordenar e
fazer aquilo que eu acredito que
deva ser feito. Então, a gente
trabalha ali como se fosse nosso”.
Ela não esconde o seu grande
sonho, criar a Instituição
Jacqueline Terto.

Jacqueline uma
mulher determinada e
envolvida com pro-
jetos sociais desde
muito tempo, não se
abala com as dificul-
dades, mas enfatiza que
seu grande obstáculo é
proporcionar na socie-

Corredora de longa distância
participa de competição

arriscada em quatro desertos

Pelo terceiro ano consecutivo,
a Igreja Batista Quintanilha
receberá os missionários
americanos da igreja Brentwood
Baptist Church.

Esses missionários dedicam
um tempo para atender às
necessidades da sociedade
através dos seus dons. Eles
realizam atendimentos médicos
nas seguin-
tes espe-
cialidades:
ginecolo-
gia, oftal-
mo log i a ,
clinica mé-
dica e apli-
cação de
flúor. Além
dos aten-

dimentos médicos, todas as
pessoas atendidas são abençoadas
espiritualmente através de oração
e da palavra de Deus.

Nesse ano, o trabalho acon-
tecerá nos dias 10, 11, 12
e 13 de junho das 10 às
16h. Quem quiser par-
ticipar é só comparecer na
Igreja Batista Quintanilha,

No dia 30 de junho, o estádio
do Maracanã sediará a final da Copa
das Confederações, competição
que reunirá oito seleções nacionais.
Além de possuir o principal “palco”
do futebol brasileiro, existem
registros históricos de que o
território fluminense foi o local onde
o esporte bretão foi praticado pela
primeira vez em nosso país.

O extinto jornal “Correio da
Noite” relatou que, em 1882, no
antigo Colégio Paixão, localizado
no município de Petrópolis, o
senhor Alexandre, professor
de inglês, promoveu uma partida
de futebol entre seus alunos. Outros
estudiosos apontam que a primeira
partida de futebol foi realizada em
Bangu, no ano de 1894, por
funcionários ingleses das fábricas
têxteis que existiam no bairro. O
escocês Thomas Donohoe foi buscar
na Inglaterra uma bola, um bico para
enchê-la e algumas chuteiras, que
eram utilizadas pelos operários
durante os dias de folga em
empolgantes “peladas”.

No final do século XIX,
imigrantes ingleses e seus
descendentes fundaram os primeiros
clubes que ofereciam a modalidade

para os seus associados. O Paysandu

Cricket Club, que se localizava no atual
bairro do Flamengo e o Rio Cricket

and Athletic Association, situado em
Niterói, são exemplos dessas
primeiras associações. Esses clubes
eram frequentados pelas classes mais
abastadas da época, fato que conferia
ao futebol um caráter elitista.

Oficialmente, a primeira partida
de futebol entre equipes do estado
foi realizada pelo carioca Oscar
Alfredo Cox, em 1901, reunindo o
Paysandu Cricket Club e o Cricket and

Athletic Association. O jogo, que
terminou com o placar de 1x1, foi
assistido por apenas 15 pessoas.

Na primeira década do século
XX foram fundados alguns dos mais
tradicionais clubes cariocas, tais

como o Fluminense Football Club, o
Bangu Atlético Club, o América
Football Club e o Botafogo Football

Club.
Na década de 1910, o futebol já

disputava o posto de esporte da elite
com o Cricket. A necessidade de
organizar competições entre os
clubes levou à criação da Liga
Metropolitana de Football, em 8 de
junho de 1905. No ano seguinte foi
realizado o Primeiro Campeonato
Metropolitano do então Distrito
Federal. Disputado com regras da
Liga Inglesa. Teve seis participantes:
Fluminense, Botafogo, Bangu,
Football and Athletic, Paysandu e Rio
Cricket.
*Professor, membro do IHBAJA e

do Conselho Editorial do JAAJ.

dade um conhecimento ver-
dadeiro do que uma pessoa com
necessidade especial é capaz. Os
alunos são seus grandes ins-
piradores para a sua participação
nas ultramaratonas.

- Meu sonho é que todas as
pessoas consigam entender que a
pessoa com deficiência é uma
pessoa que tem plena capacidade
de viver, de existir e de se
sociabilizar no contexto mundial.
A pessoa com deficiência é igual a
mim e a você. Há uma limitação
em algum segmento, como nós
também temos.

As pessoas com necessidades
especiais estimularam Jacqueline
a praticar a ultramaratona. Elas
precisam superar dia após dia
todas as suas dificuldades para
existirem no mundo. O ultra-
maratonista possui uma ligação
forte, pois ele precisa superar os
obstáculos, a cada momento, das
provas que ele se propõe a fazer.

Desde seus 15 anos ela se
envolve com questões sociais.
Gostava de pegar animais e
mendigos na rua e levar para
dentro de casa para cuidar, dar
banho e comida. Conforme, foi
crescendo e entendo melhor o
mundo, ela foi traçando caminhos
para esses lados. A atleta dedicou
toda a sua vida acadêmica à
questão social, hoje ela acredita
que a sua participação no mundo
tem um compromisso de atuar

nesse ramo.
- Há alguns

anos tirando
mendigos, mo-
radores de rua,
menores infra-
tores, animais
abandonados, eu
cheguei ao setor
de pessoa com
deficiência já tem
mais de 20 anos.
E, além disso, eu

me encontrei.

*Karolina Araujo,
moradora da

Freguesia,
estudante de

Jornalismo na PUC
e integrante do

Conselho Editorial
do JAAJ.

que f ica localizada na Rua
Quintanilha, nº 331, no bairro da
Freguesia.

Para maiores informações:
agendaibq@gmail.com

Missionários Americanos

realizam trabalho social em Jacarepaguá


